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coupons, que se devem emillir, serão en- | 
tregues ero troca das ditas cautelas, e as | 
de assentamento em troca do mencionado 
duplicado da proposta. 

Art: 4.º As inscripções de coupons ] 
que forem apresentadas sem trazer unidos 
todos os coupons, desde o primeiro semes- | 
tre de 1856, não poderão ser substiluidas | 
pelas de assentamento; e das novas ins- 
cripções de coupons se separarão lentos | 
coupons, quantos faltarem nas antigas, | 
devendo declarar-se nas cautellas, que o| 
seu vencimento é desdeo semestre que de- 
Signar o primeiro coupon que estiver com | 
as inscripções apresentadas; e aquellas cau- | 
tellas que não tiverem vencimento designado, ] 
deve intender-se que o que lhes compete | 
é desde o primeiro semestre de 1856. | 

$ Dos coupons separados das novas 
inscripções far-se-ha receita na caixa de pa- 
peis de credito, para serem entregues pos- 
teriormente a quem apresentar os que fal- | 
taram nas inscripções recebidas, devendo 
proceder-se préviamente , com toda a fis-| 
calisação e exame, para se verificar a ve-| 
racidade dos conpons, que se apresenta- 
rem para serem trocados fazendo-se, tan- 
to pelos que se receberem, como pelos 
que se entregarem, os assentos necessarios 
com toda a especificação, clareza , e exa-| 
clidão. 

Art. 5.º Das, inscripções que se re- 
ceberem se fará receita diariamente na | 
conta respectiva da caixa de deposito de | 
papeis de credito conservando-se dentro | 
das | mesmas propostas com que foram apre- | 
sentadas até se proceder á conferencia final, 
para serem inutilisadas. 

Art. 6.º Para a inulilisação destas ins- 
cripções se. aduplarão os preceitos e su- 
lemnidades estabelecidas para as amorlisa | 
ções, procedendo-se aus termos e assentos | 
competentes, Tambem se fará uma conta | 
desta operação, em que se demonstre a | 
importancia das inscripções de compons que | 
se acham emiltidas; as que destas forem | 
trocadas pelas de assentamento, ou pelas 
de coupons;, para se conhecer em qualquer | 
Gpnea as que deixaram de ser apresenta- 

as 


PARTE OFFICIAL. 


MHINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
“ TICOS E DE JUSTIÇA. 


Repartição dos negocios ecclesiasticos. 


Por decreto de 13 de Fevereiro foi 
aapresentado o presbytero José Affonso Car- 
adoso Dias na igreja parochial de S, Sobas- 
titião de Carvã, no arcebispado primaz de 
BBraga, à qual sejacha vaga pela apresen- 
tutação do seu ultimo vigario collado o pres- 
bbytero Joaquim José Rodrigues na igreja 
dde S. Miguel de Tres Minas, onde já se 
ercollou. 


Por Portaria de 18 de Fevereiro man- 
didou-se abrir concurso para o provimento 
dida igreja parochial de Santiago da cidade 
d'de Beja, no bispado do mesmo nome, e 
“dida igreja parochial de S. Paio de Anciães, 
nino concelho de Amarante, arcebispado de 
BBraga. 


— ———e 
MHINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA- 


Direcção geral da thesouraria. 


Texvo sido approvado por Sua Ma- 
geestade o projecto de regulamento, que a 
Juunta do credito publico fez subir por este 
Milinisterio , para cumprimento do Decreto 
dede 31 de Janeiro ultimo, sobre sabsti- 
tuuição das actuaes inscripções com coupons 
Milanda Sua Magestade El-Rei remetter 4 
Júnnta de credito publico, a copia Junta da- 
quuelle regulamento, que fica fazendo parte 
deesta Portaria, a fim de'6 fazer observar 
erem todas as suas disposições. Paço, em 
1449 de Fevereiro de 1856. = Antonio Ma- 
viria de Fontes Pereira de Mello. 


“Clopia. — Regulamento para se levar a ef- 
feto a substituição ou troca das actuaes 
inscripções de coupons, que representam 
9 divida interna fundada , pelas que de- 
termina 'o decreto de 31 de Janeiro deste 
anno. 


Ast. 7.º A Junta do credito publico 
annunciará com antecipação a epocha em, 
que se hade proceder à inutilisação de que | 
tracia O artigo antecedente, declarando que 
depois dessa epoca, em que as inscrip- | 
ções recebidas liverem sido queimadas, os 
| conpons que tivessem sido separados, e 
que não estavam unidos a ellas quando fo- 
ram apresentadas, não poderão ser troca- 
dos pelos das novas inscripções. 

Art. 8.º As novas inscripções serão 
das mesmas series, e da mesma forma as- 
signadas como as acluses, o papel será 


Artigo 1.º As inscripções de coupons 
quue, representam a divida interna, Ínnda- 
dda, que foram emiltidas em virtude. do de- 
erreto de 18 de Dezembro de 1852, e das 
mais Leis posteriores , serão apresentadas 
nas Contadoria geral da Junta do credito 
poublico, para serem trocadas conforme o 
AUESPoçÃo no decreto de 31 de Janeiro, ul- 
itimo, 


PORTO 26 DE FEVEREIRO. 
CHOLERA-MORBUS. 


Coxvexcino que o temor que ins- 
pira o infernal flagello da cholera-mor- 
bus fará lêr com. interesse qualquer 
escripto onde se aconselhe um novo 


tratamento descoberto 'e empregado com | 


proveito; deparando no Diario do Gram 
Pará com um officio do Medico daquel- 
la Provincia, o doutor Francisco da 
Silva Castro, onde se vêem as vanta- 
gens por elle obtidas contra a male- 
fica enfermidade que d'ora em quan- 


do despovôa as nações; entendemos | 


que deveriamos transcrever aquella 
peça em nossas columnas como uma 
das noticias que affecta a todas as 
classes da sociedade. 

E tanto mais nos pareceu dever dar 
conhecimento ao publico dos trabalhos 
humanitarios do doutor Castro, quan- 


do assim honravamos os nossos estabe- | 


lecimentos scientificos, porque aquel- 
le medico estudou na Eschola Medico 
Cirurgica de Lisboa, hindo depois for- 


| mar-se a França, e pagavamos nossa di-| 


vida de gratidão, porque o doutor Cas- 
tro soceorrera com disvellada sollieitu- 
de a muitos portuguezes colonos que | 
por aquellas paragens foram acommet-| 
tidos do mal. 

O socorro prestado pelo doutor Cas- 
tro aos portuguezes não é para esque- | 
cer, altentas as circumstancias em que 
se acham os que deste paiz vão bus- 
car fortuna ao Imperio do Brasil na 
desagradavel posição de colonos, e nós | 
registando o generoso procedimento 
do medico caritativo, que acode es- 


| pontaneamente a nossos irmãos em | 
[terra estranha, não fazemos mais do | cede da obscuridade, que até buje tem rei- 


que consignar devidamente-a gratidão 
nacional de que se torna credor 


[homem que assim nos presta um tão | 


relevante serviço. 

A Real Sociedade Humanitaria Por- 
tuense quando sciente do cuidado que 
ao doutor Castro mereceram os co- 
lonos portuguezes no Gram-Pará não 


perderá por certo a occasião de en- 


is — PROVINCIAS, 


trimestre [franeo) 14900 réis — Nuxena 


RESP ONDENCIAS, por linha ,40 réii epetidos 


por ce nto. — Qualquer. artigo em relação com o 
dias não santificados , 


pelo trabalho, em terras Jongiquas 
| adquirir o pão, ha-de dirigir ao dou- 
tor Castro os emboras a que o seu 
procedimento humanitario tem jás. 
Nós o esperamos confiado nos briosos 
sentimentos de todos os seus illustres 
| Membros. 


H.Do e exMo snr. — Desejava não 
lomar o tempo precioso, que y. exe.” tão 
cuidadosamente | emprega em. promover a 
prosperidade desta bella provincia, confiada 
| pelo governo de S, M. o Imperador aoseu 
zelo e ilustração. 

Mas o objecto de que me vou oceu- 
par, é por tal forma importante, e serio , 
affecta tão vitalmente o progresso deste Im- 
perio, e os interesses da huinanidado, que 
certamente incorreria na mais grave censura, 
em qualquer outra oeccasião, mormente na 
actual, se me demorasse em communicara 
v. exc.* a nolicia, que tenho a honra de 
| fazer chegar ao seu elevado conhecimento, 
[afim de que v exc.?, auxiliando-me , se 
digne dar-lhe toda a. publicidade possivel, 
'lanto, pelas provincias , que estão sendo o 
| lheatro dos horrores da epidemia, que nos 
| tem devastado., como por Ludas. as outras 
| que felizmente ainda não gamem sob o ri- 
gor de-semelhante Magello. 
| Confiado nas virtudescivicas de y exc.* 
e não menos nos sublimes dotes de phi- 
lantropria, que ornam o seu bemfazejo co- 
ração, animo-me a esperar de v. exc.? a 
acceilação deste favor. 

Ex.º sne,, quando se percorrer a vista 
pela extensa profusão de medicamentos , 
de que tem lançado mão os homens da 
sciencia desde remotos tempos por diversas 
partes do orbe para combater a medonha 
molestia denominada — Cholera-morhus, — 
que por demais tem aMigido a mizera hu- 
manidade., e tantas vidas tem roubado a 
teste mundo, acode logo ao pensamento a 
| fallibilidade de cada um deles. 

E esta fallibilidade dos meios. aconse- 
lhados para a debellar necessariamente pro- 


] 


| nado sobre a natureza de semelhante en- 
| ferroidade ! 

Não sei, se ustará ainda longe a epo- 
cha de se rasgar 0 véo;, que tem encober- 
to este ponto da Sciencia; mas é certo, 
que um novo facho hoje se alevanta, o 
| qual assaz pode guiar a Medicina para esse 
| descobrimento, 
| E quando mesmo ainda. seja vedado 
| lá chegar-se com segurança , e precizão.. 
| ao menos congralulo-me por se haver en- 


. Ar. 2.º Os possuidores das ditas ins- 
erripções, que as pertenderem trocar pelas 
Naovas inscripções de coupons, as apresen- 
telarão acompanhadas de uma proposta, por el- 
leles assignada e reconhecida a sua assignalura 
Nina qual se declare os numeros , e as taxas das 
*Wnscripções que entregam, e us coupons que 
eivada uma liver annexos ; é aquelles dos di- 
loos possuidores, que as quizerem trocar 
Dyor inscripções de assentamento, as entre- 
Bsarão com iguaes propostas em separado, 
e" em duplicado, ambas assignadas , e em 
urima reconhecida a assignatura, As inserip- 
Sãães que se receberem serão logo trança- 

5 em presença dos portadores, e as pro-| 
Poostas numeradas em ordem seguida, | 

Art, 3,º Pelas inscripçães , que se re- | 
Cerberem para serem trocadas pelas de cou- 
Poons, se darão cautellas provisorias pas- 
Saadas ao poriador, de iguaes taxas ás das 
inSscripções, e com a assignalura de chan- 
ceklla de dois membros da Junta, e sella- 
dass com o sello della : & pelas que se per- | 
lennderem substituir pelasde assentamento, se | 
emblregará o duplicado da proposta, em que | 
NãdO estiver a assignalura reconhecida, as-| 


tino da Gama = 


Siggnada pelo empregado “que for nomeado 
Paara as receber. pá novas inscripções de | 


de linho, com lettras denominadas de agoa; 
serãu estampadas , as chapas abertas por 
diversos abridores, e a estamparia feita no 
edificio aonde está a Junta, e sob a ins- 


pecção de um empregado por ella no- 
meado. 

Art. 9.º Haverá toda a fiscalisação 
desde o fabrico do papel para as novas ins- 
cripções, alé á sua entrega , fazendo-se a 


escripluração conveniente, em que se de-| Real 


munstre tudo o processo da emissão de taes 
titulos. 

Art. 10.º A Junta do credito publico 
fica auclorisada para providenciar como 


convier sobre qualquer emissão , dentro dos | casião de queixar-: 


limites das suas altribuições , organisando 


o que lor necessario, para levar a effeito 


o presente Regulamento. 

Junta do credito publico, em 15 de 
Fevereiro de 1856. = Barão de Palma, 
Presidente = José Pereira Pessoa = Faus- 
"rancisco Isidoro Vianna, 

Está conforme. = Direcção geral. da 
thesouraria, em 19 de Fevereiro de 1856. 


== João Muria, de Carvalho e Oliveira. 
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|derecar-lhe o devido agradecimento | contrado um agente medicinal, tirado da 


em nome da humanidade e do paiz, | ordem dos pharmaceuticos , mois eflicaz, 
perca é a dee Nosivaf ls seguro do que todos us alé agora em- 
| Porque messe-agra! Elia Camilo piada pregados para vencer n violencia do mal. 
[pasa que enche o coração do medico | E" a respeito desse agente que luuho 
| desinteressado e beneficente, vai O | de prender a altenção de V. Esç.f e es- 
[estimulo dos que por qualquer fórma | limarei que V. Exc.? uzando da sun influen- 
| poderem prestar soccorro aos nos- | Si4 cómo authoridade, haja de solicitar no- 
le idadãos, e vai finalmente o | TºS, ensaios nos hospitaes , a fim de se re- 
[O PRE CRT gi O |conhecer e attestar a sua cfficacia. real. 
cumprimento de um dever a que à / Eu pelo meu lado na minha clinica parli- 
Sociedade Humanitaria nunca | cular continuarei nesse empenho, e para 
'soube faltar. o mesmo lim chamarei tambem a atlenção 
| Crêmos piamente que o ilustre | dos mens cullegas das Prolincias e d'ou- 
Ip. . E vá 4 a i tras partes, aos quaes vou MEgir-me. 
| facultativo do Gram-Pará não lera oe | Red Eee : ps genod od o) 
se de nos; +08 por- [dia -15 do corrente mez o Exec. Sur. D. 
|Muguezes, por desagradecidos, e que | José Affonso de Mornes Torres, dignissimo 
|receberá o unico galardão com que | Bispo desta Divcêse, de volta da sus via - 
|se salisfazem as almas como a sua, | Seu ao Amazonas, para onde em w mez 
| Desloda levado da sua | anterior havia partido com o louvavel pro- 
que comprehendendo o elevado da sua posito de vizitar algumas freguezias da sua 
missão, não poupam exfurços para Jurisdição, Live o prazer de ouvir da sua 
valer à humanidade, sem que exijam | propria bocea no dia 16 em que me cou- 


do pobre mais que a consoladora re- | cedeu a honra de receber uma visita mi- 


tompensa expressa em sinceras pála- | Nha, que a mortalidade accasionada pelo 
vras de reconhecimento, | Cholera no municipio de Villa-Franca fora 


a rd diminutissima., e que esse feliz resultado 
| A Real Sociedade Humanilaria Por-| ora devido., segundo se dizia, ao uso que 
| tuense em nome; da pobresa, que vai alli se havia feito do sumo de limão to- 


mMado internamente 
te doença. 

Esta notícia foi transmittida a 
reym. pelo snr. João Francisco R 
ptista, morador d'aquelle districto 
vincia, o qual conversando co: XC.) 
revym. lhe contara, que em um Mia nd 
uns pobres indios pescadores em sua mon- 
taria para 0 lago de Villa-Franca com o 
tim de pescarem;, aconteceu, que um del- 
les fosse atacado: fulminantemente: do cho- 
lera, à ponto de cahir na agua. 

Sendo logo recolhido para bordo da 
pequena canoa. pelos seus companheiros, e 
conduzido para terra, cuidaram estes em 
sobeorrel-o , como poderam em tão remo- 
tas, e inhospitas paragens. Não possuin- 
do porem remedios alguns dos; ;recommen- 
dados como, proprios, para resistir á doen- 
sa, e não sabendo como valer em tão apu- 
radas circunstancias ao seu semelhante 
gravemente enfermo , lembrou-se um 'del- 
les, talvez inspirado pela Graça Celesto, do 
buscar no fundo -da montaria alguns li- 
mões , que alli levavam para seu gasto, 
de os espremer, e de dar a beber o su-| 
mo ao paciente. Repetirao isto por algu- 
mas vezes mias no mesmo dia. 

Mas qual não foi o espanto desses ho- 
mens semi-selvagens ao verem o seu com- 
panheiro reanimar-se , fallar, assentar-se, e 
finalmente ficar curado sem outro algum 
soccorro mais |? 

Logo depois: adoeceram os óutros in- 
dios; foi'o remedio o mesmo: e sempre 
o mesmo resultado | 

Espalhou-se a nova da' preciosa desco- 
berta:; correo de bocca em bocca- a noti- 
Cia; /6 todos quantos adocesram por aquel- 
las bandas usaram do mesmo remedio, e 
todos sararam. 

“Ob |" Providencia” Divina , quanto sois 
misericordiosa | Como velaes pela sorte das 
vossas fracas erenturas ! 

Impressionado pois, exm.º'snr., por 
esta extraordinaria revelação, proferida com 
enthusiasmo por um Ungido do Senhor, 
seguramente por elle escolhido para ensi- 
nar ás suas ovelhas o remedio 'mais capaz 
de exterminar o mal, que as tem devora- 
do, e que muito poderá ainda continuar 
a aflligir e devastar 0" resto do nascente 
Imperio de Santa-Cruz; assim animado pe- 
las persuazivas palavras do venerando Pre- 
lado para experimentar em alguns doentes 
do eholera “este tão simples remedio, pro- 
testei, “de que nenhuma; duvida poria em 
ensaia-lo 'na primeira vccasião, que'se me 
offerecesse. 

Com” effeito nesse mesmo dia o empre- 
guei em um rapasinho de tres annos: acom- 
mettido de' vomitos,' diarrhea , muita sede 
e-grande anxiedade. Colhi vantajoso resul- 
tado , e no seguinte dia 'concebi mais Tó 
pelo remedio. * Foi pois'uma innocente cri- 
ança o objecto da” primeira experiencia. 
Deus “a protegeo, e ella hoje está perfei- 
tamente: salva || 

Novos surcessos se seguiram, e por 
tanto maior confiança fui concebendoa fa- 
vor'do” remedio, que a' Providencia. havia 
mostrado, “e aque a' medicina no cadinho 
da observação folgava de reconhecer como 
Dume favoravel' para a mizera humani- 
dade. 

Nestes poucos dias,“ desde então até 
hontem, tenho tractado trinta cholericos em 
diversos graos por meio: do: sumo do limão, 
auxiliado em certas circunstancias por al- 
gums outros meios therapeuticos,, e todos, 
menos um, tem sido curados, cujos nomes, 
e ubservações v. exe.” poderá encontrar em 
avrelação junta. 

Não é de todo novo ex.Mº snr., esto 
recurso medico. Já em 1832 foi elle em- 
pregado em Paris pelo chymico Cavaillon, 
e recomendado emo jornal de chymica 
medica como excellente para debellar os | 
vomitos dos cholericos. cuja publicação en-. 
vio por copia a v. exe.” 

Tambem naquella epoca o celebre pro- 
fessor Sérres na: mesma capital prescrevia | 
no periodo de collapso as limonadas citri- | 
cas concentradas 'com optimo resultado. 

Não sei pois a razão porque não foram 
continuadas essas prescripções , chegando 
mesmo a terem cahido em esquecimento. 
Convem portanto agora estudar com mais | 
aitenção este meio Iberapeutico;, que em | 
minha opinião é valioso, e muito poderoso 
pura combater o cholera-morbus, não direi 
sempre só sem o concurso de alguns auzi- 
tinves therapenticos, taes como sunapismos, 
«lysteres, emissões sanguineas locaes ou 
geraes, e internamente os calmantes ou ano- 


para atacar semelhan- | 
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americano (uma oitava) e o xarope de cato 
(uma onça), e nenhuma vez os sinapismos 
eos clysleres. 

-— “Talvez mesmo em alguns destes casos 
tivesse sido possivel dispensar semelhantes 
coadjuvantes, sendo os doentes medicados 
apenas como sumo-do limão ; mas nao 
era prudente arriscar em laes experiencias 
a vida dos nossos semelhantes, 'e por isso 
procurei sempre seguir caminho mais seguro 
e livro de responsabilidades. Logo mais 
para o diante se indagará melhor, se o 
sumo do, limão só de per si será bastante 
na grande maioria dos cazos para destruir 
os elfeitus, e symptonas de' tão terrivel'en- 
fermidade. 

Tenho empregado o sumo do limão na 
dóse d'uma colher dias de sôpa) de meia 
em meia hora na cholerina leve, na chole- 
rina grave, no cholera confirmado, e no 
cholera algido. 

Porvia de-regra os vomitos, “a diarrhéa, 
a sede; oa anxiedaile terminam completa- 
mente 4,5.º, 62, 7,º,/ou 8.º colherada. 
à sede deyoradora , que atormenta os cho- 
lericos , desapparece como por encanto, 
restando apenas alguma secura. Manifesta- 
se sempre uma pequena reacção febril, acom- 
panhaila de; dinphórese lenta geral, fastio, 
ligeiro abatimento, e; por ultimo. grande 
evacuação d'urinas. 

Prohibo absolutamente a agua, e os 
caldos, e orileno, queicubram bem os duen- 
tes com “cobertores | Faculto algumas pe- 
quenas sopas, logo que; a reseção; tem ter- 
minado, e, que a conyalescença vai começar. 

Em poucos dias os doentes restabele- 
cem-se, e procuraiy as suas occupações ha- 
bituaes 

Tamibero appliquei o mesmo rêmedio em 
um doente 'no ultimo periodo do grau al- 
gido sem proveito algum ; o doente falleceu 
tres horas; depois que o vi; foi uma tenta- 
tiva desesperada, da qual não podia colher 
sendo mau resultado ; e assim acconteceu. 

Consta-me, que muitas: pessoas, inde- 
pendentemente de conselhos de'medicos, fi- 
zeram uzo na semana, que acaba de findar, 
deste remedio, e que obtiveram, bons suc- 
cessos. D'algumas me informei, e soube com 
satisfseção que era exaclo o que se contava. 
* “Igualmente 'mê informóu o 'snf. cirur- 
gião-mór reformado Manoel Monteiro d'Aze- 
vedo , que em uma tapuia já idoza, alaca- 
da do cholera bem caracterisado, empregara 
o dito remedio só, sem soccorro d'algum 
outro niedicamento, e que havia alcançado 
feliz resultado , salvando 'a doente dentro 
de tres dias. i 

Com quanto o emprego deste agente 
medicinal contra o cholera não seja novo, 
todavia estava desprezado, e delle ninguem 
fallava. Devo notar, que nunca foi emprega- 
do puro, senão para combater os vomitos , 
como v.'ex.* poderá ler no artigo do cliy- 
mico Cayailion. . Tambem. o) distinetó pro- 
fessor Sérres sómente o empregava no pe- 
riodo do collapso, e isso mesmo era em 
limonadas saturadas , e nunca o sumo puro. 

Não snccede puis agora assim. 

Eu o emprego puro em todos os graus 
do cholera, mesmo no periodo algido, pela 
mancira que acima já tenho declarado, o 
que cunslitue um systema novo de tratamen- 
to para esta tremenda doença. 

Para mim estão próscriptos o cognac, 
a aguardente, a genebra, acaxaça, o pnxi- 
li, & outros estimulantes até agora uzados 
no accommeltimento, ou preludio do cho- 
lera; bastam algumas colheradas do sumo 
do limão para todos os symptomas desap- 
parecerem. 

Proseguirei em ulteriores observações, 
e estudos sobre este importante ponto. No 
entanto conto merecer de v. ex,? lodo o 
apoio na publicação destes factos assaz ex- 
pressivos, a fim de que noyas preserutações 
clinicas possam ser feitas por outros prali- 
cos mais habeis do que eu, das quaes a 
Sciencia Medica venha a colher fruetos mais 
aproveitaveis, 7 

- Digne-se v. ex.? proporcionar-me eca- 
sides de lhe patentear a minha sincera es- 
tima, e consideração. 

Deus guardo a y. ex.2. Pará 27 do 
Novembro de 1855. JI.7º e ex Po cnr. 
conselheiro Sebastião do Rego Barros, dig- 


dinos combinados com sabstancias mucila- 


nissimo presidente desta província. Dr 


Francisco da Silva Castro, presidente da 
issão (de Hygiêno P 
NS au ds 


— Flovilha Mercante. Acham-se fóra 
da barra 33 embarcuções mercantes de di- 
versas bandeiras, que não podem atada eus 
trar em consequencia do vento leste; logo 
que o tempu perunta a sua entrada, tere- 
mos completunente restabelecido o movi- 
mento commercial deste porto, que em 
consequencia das cheias e mdo tempo, e 
alem disso da nossa bella barra , esteve 
bastante paralysado. 

— Assemblea geral. Na quinta feira 
devem reunir-se em assemblea geralna Bol- 
sa os accionistas da Empreza Hortucase de 
Navegação a vapor, a convite do sur. pre- 
sidente da mesma Empresa. 

— Passageiros. ' O vapor «D. Pedro 
2.º» chegado a Lisboa no dia 21 du cor- 
rente conduziu dos diversos portos do Bra- 
zil os seguintes passaretros : 

Claudio de Sousa Araujo — José Fer- 
reira de Azevedo — Domingos José d'Almei- 
da — João Baptista da Silva Ramos = Gio- 
vaniri Andrei — Antonio Martins dos Santos 
— Duarte José Borges de Castro — Manoel 
Joaquim Pereira — Luiz José Coelho ='Joa- 
quit José de Seixas — João Antonio d'Oli- 
veira — Manoel de Freitas Castro = Prin- 
cisco Esteves Ribeiro — José 'du Conceição 
dos Santos — José Pinto de Almeida — José 
Juaquim Soares da Costa Gunvaáraes — Joa- 
quim Thomé de Santa Anna — Domingas 
Leonor — José Pereira de Souza — Jusé 
Pinto Madureira — João Baptista de Freitas 
—. Larião da Silva — João Antônio de Souza 
— Bento Moleiro — Felix Charpentier — 
Pirmianno Gonçalves Rosas — Antonio José 
Teixeira — Joaquim da Costa e Sousa — Josó 
Pedro Teixeira — Lino Gonçalves de Sousa 
— Antonio da Craz — José Martins Dias — 
José Moreira Martins da Fonseca — Berhar- 
do Gomes do Cantó — José de Medeiros — 
Manoel Francisco Possas — Manoel Perréira 
Portella — Manoel Teixeira — Manoel Jorge 
— Joaquim (Gomes de Sousa — Gaudencio 
d'Oliveira — Joséph Jeanneau — Thomaz de 
Meirelles Mesquita — Joaquim Pereira de 
Sousa: Cáldas — Luiz Antonio Alves de Car- 
valho — Francisco Bretan Ferreira Monfort 
— Francisco Gomes — Manoel Joaquim Pe- 
reira — Bernardino Pereira Pinheiro — An- 
tonio Gaspar Fernandes da Silva'— Rr. Paulo 
Antonio de Casas-Novas — Joaquim Igoacio 
Xavier — João Ventura da Silva — Robert 
Eustache filho — Dr. Francisco Antoniu Bar- 
Antonio de Sousa — Henrique de 
a Silva — Pompêo D'al"Oliv — Paulo 
Gomes da Costa — João José Rodrigues — 
Manoel Martins — Anselmo José Salles — 
Jacintho Coelho Ribeiro — Antonio Joaquim 
de Figueiredo — Francisco Luiz da Costa 
— Jusé Lucio Monteiro — Antonio Candido 
Monteiro — João Rebello Gonçalves Ramos 
— João Francisco Gunçalves — Domingos 
José de Sequeira — Manoel Gonçalves Fran- 
co — Felix José Jorge — Antonio Alexândre, 

— Fallecimento. Falleceu a bordo 
do vapor D. Pedro 2.º na sua ultima via- 
gem do Brazil para Lisboa o sur. Jusé Ma- 
ria Campello, que vinha na qualidade de 
passageiro. 

— Associação Commercial de Lisboa 
(Da Revolução de Setembro.) A commissão 
nomeada pela assecnblea geral da assucia- 
ção Commercial de Lisboa para opinar so- 
bre a conveniencia de fundar no paiz no- 
vos estabelecimentos de credito; acaba de 
apresentar o seu parecer. A commissão 
abstem-se de entrar no exame do estatuto 
que lhe foi apresentado para a organisação 
do projectado banco do commercio e im- 
dustria, por julgar inconveniente esse exa- 
me, e conclue—l.º Que a creação de no- 
vos estabelecimentos de credito, é necessa- 
ria e util em Portugal. —2º Que para de- 
senvolver o credito, em Portugal, será con- 
veniente a creação em Lisboa do mais 
companhias bancárias, com delegações nas 
províncias. — 3.º Que estas instiluições de 
credito, deverão operar como bancos do 
systema mixto de credito industrial e Lerri- 
torial. — 4.º Que não convem que ellas 
funecionem como empresas de comissões 
— 5.º Que os depositos deverão gosar de 


um juro, em escala ascendente, dependen- 
de dos prasos em que os depositantes po- 
derão dispôr d'elles. — 6.º Que os novos 
bancos não devem funceionar como bancos 
territoriaes, em quanto não se fizer a ro- 


forma hypolhecaria. — 7.º Que convem na 


pre ra propriedade por meio de ij 
los ociaveis comu as apolices. q; 
Qu ovas instituições de credito devem 
des r letras, e fazer em geral as ope. 
raç ue se acham consignadas nos e, 
tatufos dos diversos bancos, dando a Maio 


amplitude possivel ao emprestimo sobre 
neros, e sobre Conhecimentos de carga... 
9º Que os. banços,, que;se vimstituireg 
com o fim de organisap devidamente o qm, 
dito, deverão "prompver a reação dl 
vas industrias, & E caeiirde na 
existentes, associando-se a ellas como con 
manditarios, e facilitando como banqueir 
a vendal “lb seus? Altulos]- 10% Que 
emissão de titulos fiduciarios maneja 
convenientemente por uma direcção hai;| 
deve ser muito luerativa-para 05 “ostabyy 
cimentos ,; esdeigrande cutilidado pars | 
paiz. 

— Rendimento 'das alfandegas. 1 
mez de Janeiro ultimo rendeu a alfande; 
do Porto 70:0824749 reis a 'nlfande, 
grande de Lisboa'143:6238950 =='6 a ali 
dega municipal de Lisbia 72:7138367 4] 
Chá. Na semáttia finida despach 
ram-se para consumo 16,000" arrateis 
chá. “São estes os optimos resultados 
quasi liberdade'de 'tormmercia neste gorier 
E" na “realidade um “despacho “importa 
pela sua quantidade. 

— Asphyxia. No dia 11 de Janeir) 
diz o «Jornal do. Commercio», apparecery 
mortos asphyxiados a bordo da ,palhaby 
portuguez «Jupiter,» no porto de Nova Yoi 
onde chegara de Setubal 3 marinheiros 


José d'Oliveira, Joaquim Lopes é José d 
Cruz Broge , tôdos nal BRA “Villa do 
Conde. Suppõe-se que fazendo lume py 


se aquecer do frio, fecharam depois a pori 
e adormaceram : q falta de communicaçã 
do ar deu lugar a esta si 


em que Leve logar aquelle desagradável acor- 
tecimento., e quando no-lo 'relaton «disg, 
que um dos municipaes yiera- param. 
com 4 bayonetadas nas coslas , dadas pon 
prelo José. Maria.,, mitos el 
— Inspecção escholar. Qssnr. dr. An- 
tonio José Dias Guimarães, “reitor do: Iyeay 
desta cidade e icommissarto «los. estudos do 
districto anda fazendo as vizitas das escho- 
las desta cidade , tanto publicas como par- 
ticulares, e bem nssim, dos gollegios d 
educação. Slidis t 
— Demolição A Ext Camara alten- 
deu finalmente “os justos pedidos que por 
varias vezes se fizeram para a demolição 
umas casas, que junto é alfandega ame: 
cavam ruina e podiam dar logar a seris, 
desgraças. Folgamos de vei que aquels 
corporação não é surda ás FERE RM 
cães que a imprensa periodica lhe f4z. Est 
casas começaram hoje a demolir-se. b 
— Monopolio “do lbato. O contr 
cto do tabaco continua a zombar dos cl 
mores de toda a imprênsa, sem em 
dar-se. O tabaco que fornece” so publi 
é sempre o mesmo — pessimo, podre ! 
bolorento. No meio de tudo. isto adro 
ramos a indilltrença com que “o govern! 
olha para os actos altamente escandaloso 
do “contracto; cruzou Os braços e ieixa qu 
aquella potencia cumpra as obrigações ! 
seu modo. As queixas gerats que se les 
levantado subirão muito de pônto com! 
extinção do monopolio do tabaço eim les 
panha. abas 
Na nação visinha já se fumava me 
lhor tabaco do que em Portu al, e por UM 
preço muito mais barato , e “com[íudo est 
genero era um exclusivo do governo; ago! 
abolindo-so este monopolio pode-se fan! 
uma ideia do excellent tabaco que bl! 
derão fumar é dasua Darateza, A medil! 
tomada em espanha baçde necessarinnem 
te influir em Portugal. O contrabando br 
de sugmentar, e por consequencia a fist 
lisação de parte do nosso eslimavel Cont't 
eto, o que lhe acarretará maiores despezs 
Quein pagará para tudo serão os pobres com 
sumidores, que em attenção a essas maior 
res despesas terão o tabaco ainda pelor é msb 
enaro. O tabaco se não é um gonero 
primeira necessidade, aproxima-se-lhe mui- 
lo; o seu uso está tão introduzido e tio 
espalhado que este objecto deve merect 


toda a solicitude do governo. Ver com 


indifferen Jultrajé 
duna A ndo is nteresses, da- 
« quelles por quem 'se deve velar ; éum eri- 
g a vergonhuso. Mostre «o governo que póde 
1 tr contra essa terrivel potencia, que de 
4 judo escarnece. o 
“ns rovumento «de lugar. Já'sencha 
p pesenchido «o lugar. d'spicante de 2.º tlasse 
da Alfand a desta cidade. Foi nomeado 
4 Snt. Joaquim Ferreira Duarte, filho do 
ceantigo guarila-mór da mesma alfandega, o 
qqual hoje tomou posse: do referido lugar. 
| — Recepções no: Paço. 'S.- Mogesta- 
dde, El-Rei o.snc. D. Pedro 5.º continua a 
rereceber no Paço das Necessidades, nosido- 
mmingos á noule de 15 em 15 dias, as pes- 
sesoss que estão em estado de gozar dessa 
dhbionra. “ À primeira Founião devia ser no 


ddomingo: passado. + ss 


+ 66 ea br pin 
fdos - MADEIRA. - 
“o A desvênturada ilha da Madeira 
“doi assaltada por uma nova calamida- 
dde—no mez passado houve alli uma 
fatal alluvião e um terrivel inca 
ue A onslernação os infeli- 
dará habitan ad aah Na ilha. Eis o 
qque se 18 no Clamor Publico de 5 de 
kg ro: ' 
Eq Mais “um acontecimento desastroso 
“ee todo infortunio, acaba de carrisobre esta 
spopobre terra | Uma enchente causada pelas 
» grandes chuvas que | abundantemente cai- 
E ram desde o dia de sexta-feira subre esta 
ci cidade, fizera sair a ribeira de Juão Go- 
mumes do seu leito, innundando parte “do 
bibaisro de Santa Mari Maior, todo o sitio 
dulo Pelourinho, rua dos Medinas, do Ana- 
didia e vutras rúas proximas. 
x Eram talvez rezo boras, da manhã, 
quusndo ds, aguas d'aquelia ribeira, desvi- 
apndo-se du seu leito, começaram, de correr 
gelas ruas, levando cumsigo grandes pe- 
dritas e algumas arvores das margens da 
rilibeira, ficando esta'de” todo obstruida. 
vivo KA povoação diestes ir amoetoah 
agir logorá noite; porém grande numero 
idea pobres deixou-se ficar em 
caasa, alé o momento em que o perigo se 
towrnou maior, é o risco de as salvar mais 
horroroso |! Foíentão que varios cidadãos, 
ee entre estes notamos, parlicalarmente 0es- 
foiorçado cidadão o,.snr, Henrique: Graylord, 
Jo lançaram barcos. ássruas, para pelas ja- 
nenejlas salvar tantos infelizes, que se haviam 
coconservado em casa. | k 

«Nurica preséncesmos seenas mais hor- 
meororosas, nem mais dignas de: compaixão 
dalas almas bem: formadas | 

«Muitas familias perderam os seus fa- 
tolos, os seus moveis e quanto possuiam ; 
as dlblios não resta mais do que os andra- 
Joss com que estuparam 4 morter — 

4 Laslimamos Judo este “inforlânio; e 
tamnlo mais, quanto” vemos que serao pre- 
cisisas grandes despegas, reparar a ci- 
daiade dos “estri cuido. fila alluvião. 

« Podemos alisnçar que ' os estragos 
dei hojo,: são maiores, muito maiores do 
qua os-que produziua-alluvião de 18421 
Nivessa epoca o governo. acudiu-nos immne- 
didlntamente com alguns. socorros, mandou- 
nois nm credito de 30 contos de réis para 
- essssas despezas, hoje porem de nada ser- 
virirá o ore, be Eolarnb' não auxiliar 
OD tulre central com dinheiro! ' 

RR y ieter esta providencia, e deve 
ella ser requerida ao governo de Sua Ma- 
Boxeslade com a maior urgencia, 

* Não terêmos. edbreto brevemente , 
Porem é de crer que: por via de Inglater- 
Ta? se possa participar ao: governo o que 
haia sucedido, pedindo urgentemente e com 
tora à instancia a remessa de alguns fun- 
dutos, lol=ia8 geo 

€ Parte da idade do Funchal está 
intibabitada , “6 “receio que esta povoação 
temem de nova all vião, entulhadas comy 

estálão as ribeiras, faz-se necessario quesem 
Perda de um momento se dé conbecimen- 
tos 30 governo de qual é a nossa miseran- 
a * Situação, e que se comece quanto Lis 
“Ss 3 reparar, os estragos causados la 
engicheni Eli UR 6 Bal . H 


ú , a reciso. cuidar, dos vivos, é mis- 
7 valer a. lanta gente que rdeu O pouco 
Jugie possuia ! Aiii E. Sa 
“A ribeira de Santa Luzia tambem 
estolevo quasi a transbordar, junto da pra- 
Sar: por mais moia hora-que “crestessem as 
chuvas, teriamos a li lar ainda maiores 


despgraças, “e perdas incaleúlaveis. Mas está | 


Judibrio do | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ribeira: ficou tambem: totalmente “obstruida, 
e arruinada parte da muralha: é esta ou- 
tra, despeza de graude vulto, e tambem ur- 
gente; porquanto, quaesquer chuvas a farão 
transbordar, mundando as ruas, onde exis- 
tem ricos estabelecimentos dê merctaria, e 
fazendas, e muitos armazens de viveres. 

« Cuidemos, portanto, de providenciar 


| Herald dá conta dum noyo é isodio 
que poderá semear à irritação entre 
La Gram-Bretanha e os, Estados-Uni- 
dan) cenicã ci egul 
“Um marinheiro , cidadão americano y 
chamado James Madison, “tinha-se embar- 
cado em Nuva-York no MHendeer, com des- 
em quanto é Lempo | tino para os mares da China. Chegado 
« Conliamos no zelo das authoridades, | que foi a Hong'Kong, desertoW-O capitão 
confiamos na sua boa vontade, por isso. | americano Nichols em Halds 'se dirigiu é 
em nome d'esta povoação, esperamos que | policia local ingleza a fim de o fazer pren- 
as providencias sejam imediatas. - | der. Mais tarde, Mudison voltou de seu 
« Se o cotre central não tem meios, | motu proprio para bordo; mas tendo-se mal 
Promova-se um emprostwo—uas afaste-se | COmportado, fui posto em ferros. “Durante 
O suslu d'esta povoação, e O risco que'to- | a ausencia do capitão Nichols, um bando 
dos corremos. de negros, que se Julga pertencer á poli= 
& Mal acabavamos de presencear tudos |'Ca, fez uma irrupção ho barco é soltou 
estes aconfecuuentos , setido testemunha | Madison. Depois prendeu o capitão Nichols 
ocular do que se passou, da cunsteriaçao | Como accusado de maus tractamentos para 
e lagrimas, que, opprimindo o nosso có- | com o marinheiro. 
ração, levavam a angustia e o terror a O capitão, de accordo com o consul 
muitos de nossos. coutidadaos , recebemos | dos: Estadus=Unidos , protestou contra este 
a funesta noticia de que ua mesma noite | Sbusu d'authoridade, allegando que o de- 
de sabbado, pegara fogo na casa da cama- | livto, mesmo admitindo que o fosse, ti- 
ra municipal, adunnisiração do cuncelho e | nha sido commettido a bordo dum “navio 
escola de ensino prinario da villa de Ca- | Americano, e não estava porisso sujeito & 
made Lubos, era meia noite, durando o | jurisdicçao dos tribunaes coluniaes inglezes. 
fogo alé ás les horas da manhã. Us magistrados, não fazendo caso do 
« Dizem-nos que escapara parte ido | protesto, cundemnaram Michols a pagar 50 
edificio, devido: aus esforços d'aquélla po- dollars de mulota, muais 25 dullars pqr per- 
vosção, que, sem disncção de pessuas, das e damnos a Madison, Como Nichols 
fizera as maiores diligencias para exunguir | Tecusasse pagar, foi-lhe ordenada; a prisão; 
o fogo, o que conseguira. mas elle eviluu-a refugiando-se a burdo da 
« Todas estas desventuras que hão vi- | fragata americana Powhatam» cujo com- 
sitado este pobre paiz, merecem a commi- mandante, o capitão Mac-Lluney recusou 
seração dos puderes publicos; e é natural | entregar ás authoridades britannicas. 
que sejam bem avaliadas pelo governo de . Seguiu-se uma correspondencia entre 
Sua Magestade, de quem esperamos pro- | 9 Governador Bowring e o capitão Cluney. 
videncias imediatas. Um dos proprietarios do Rendeer poz-lhe 
« Hoje, domingo, ainda continuam as | lermo pagando os 75 dollars exigidos; mas 
chuvas em grande força — pelo que recea- | POF outra parte, o julgamento, do Tribunal 
mos mais graves acuntecimentos , não só | Solonial for cumprido, e o marinheiro Ma- 
n'esia cidade, como. pelos campos: — Deus | dison declarado. livre. das obrigações de 


afaste de nós maiores desventuras! » Ep que Unha assignado em Nova- 
ork, 


Depois de “satisfeita a muleta, osma- 
gistrados coloniues não; se deram por salis- 
feitus; mas expediram ummandado para a 
prisao do consul americano, que elles-ac- 


NA 
EXTERIOR. 
Rn s cusaram de ter entregado illegalmente um pri- 
Estamos hoje totalmente Privados | sioneiro (o capitão Nichols). Este mandado foi 
de noticias do exterior. Não recebe- | posto em execução, e o consul- meltido em 
mos folhas de Pariz, e as de Madrid | processo debaixo da accusação: de que “se 
nada dizem que mereça extractar-se, | acta ' 5 
Recorremos puis aos “jornaes france- O «New-York Herald» denuncia a 
zes que hontem “nos chegaram, e fa-|conducta das authoridades inglezas 
remos dellas mais alguns extractos: | como uma violação flagrante do direi- 
Escreyem de Vienna, a 11 de Fe-| to dás gentes, e aconselha o presiden- 
vereiro, á Gazeta de Colonia : te Pierce é seu governo à que exiga 
Logo que a conferencia de Pariz es- | quânto antes a sua reparação notoria 
teja reunida, o principe Gortchakofl, em-| sobre q objecto. 
baixador da Russia em Vienna, tomará uma i 


licença, de muitas semanas que elle conta 
BRASIL. 


passar em ltalia. As suas (uncções serão 
RIO DE JANEIRO. 


preenchidas provisoriamente por M, de Fon- 
fon, ministro da Russia em Hanover, e 


que sé espera em Vienna vindo de S 
Petersburgo, Praça 18 DE JANEMO 
Escrevem de Berlin, a 13 de Fe- peso k 
is As Lransacções limitaram-se hoje a sa- 
vereiro: 


ques ansignilicantes sobre Londres e Ham- 
burgo ás cotações. O total das somas 
passadas para v paquete D. Pedro 2.º tal- 
vez não passe de 100,009 lib. 

Nada temos que notar em caflé ou 
fretes. 

Tem havido esta-semana pouca atiima- 
ção nu nosso mercado, tanto em generos 
de importação como de exportação, 

Aponlaremos vendas feitas depois do 
dia 12 do currente dos generos de tnpor- 
tação que merecem alguma attenção, 

Azeite DE PontucaL. — Muito procu- 
rado; vendeu-se uma partida a Stop. Ma 
bastante falta no mercado. 

Cena amanecia. —7,000 libras se ven- 
deram a 8UU rs.;; O preço suslenta-se. 

SaL. — Tem alcançado 580 rs. Entra- 
ram tres cargas desde 12 do corrente. 

Vixagar. — Tem havido vendas de 120g 
a 1408. Este genero é hoje muito escasso. 

VixHos. — Tem-se vendido ás cotações; 
Os preços se sustentaram (ires, 

EXPORTAÇÃO. 

Não (em havido esnbarques de assucar 
nesta semana; os preços regulam : , 
Para os do Norte: branco.... 38400 a 4g400 

mascavado 28500 a 38000 

Campos : redondo... 35600 a 38800 
branco. 38500 a 35600 
mascayado. . - 28800 a 34400 

As existencias são: 

Do Norte 4,500 a 5,000 saccos, e 300 
caixas. 


Receberam-se aqui noticias muito tris- 
tes respeito á saude da imperatriz; mãe da 
Russia, irmã do novo rei; ha muito tem- 
po que ella sofíre, é as emoções dos ulti= 
mos tempos tem exercido sobre ella uma 
tal influencia que julga-se não ser possi- 
vel salval-a. Por conseguinte, abreviar-se- 
ba tanto quanto fôr possivel, e por seu 
proprio pedido, as festas do casamento do 
Gra-duque Nicolau. Estas noticias tem pro- 
duzido aqui uma impressão muito pentvel. 

Assegura-se que o barão de Budherg, 
embaixador da Russia na corte de Berlin 
dirigir-se-ha a Pariz por algum; tempo, se 
não para tomar uma parte ollicial nas con- 
ferencias ao menos para se entender com 
os diplomatas russos que ahi se acharem. 

O imperador da Russia resolveu o es- 
tabelecimento da universidade polaca em 
Bywilna, e assim o permitliu positivamente 
a uma deputação de polacos, 

Segundo as ultimas noticias de S. Pe- 
tersburgo, o general Williams, feito prisio- 
neiro em Kars, cabiu doente, A cidade de 
Moscow foi dada para residencia do gene- 
ral, Kanim-Pachá, que igualmente adoceeu, 
À artilheria tomada em Kars ficou proviso- 
riamente em Tiflis 

O coronel de Manteuífel voltará aqui 
ámanhã de Vienna. 


Sob o titulo: Insulto a um navio 
americano em Hong-Kong, o New-York | 
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De Campos 400 caixas e 200 'barricas. 
As vendas foram de 2,500 saecos' do 
Norte e 66 caixas de Campos, para consumo. 
Carré. — As vendas orçar por 22,700 
saccas desde o dia 12, a sabe 


Para os Estados-Unidos.. 3,700 
» O Canal é Norte: 7,700 
» o Mediterraneo 7,100 
» o Cab 4,200 

22700 


Os seguintes preços nãopodem ser con- 
siderados' Senão numinaes : 


Superior. ememwes 58500 a 58600 
1.º boa. 58100 a 58200 
1.º ardinari; “48800 a 44900 
2.º boa.. 48500 a 434600 
2.º ordinari «»,, 38600, a 38900 
Lavado... e» «9800 a 68400 


Em ser 7 saccas 
Counos. — Não nos consta ter havido 
senão uma venda de 1, 450 salgados a 150 


rs. por libra. 

CAMBIOS. 
27 a 60 e 90 dias. 
350 rs. a 90 “dias. 
97 a 99% nominal. 
650 a O dias: 


Londres... 
Paris... 
Lisboa .. 
Bamburgo .... 


METAES E FUNDOS PUBLICOS. 
Merars. 
Onças da patria, .... 288800 a 298000 
» hespanholas. 298500 a 295600 
Peças de 68400 velh. 168000 


Moedas de 48000... 98000 
Soberanos 83800 a 94000 
Pesos hespanhoes... 18940 a 28000 


1$920 a 18960 * 
1$920 a 18960 
107 a 108 p. e. 


Apolices de 6 p. c. 
»  provinciaes 101a 102p.c. 


Ioex 19. 

Fecharam-se as transacções hoje para 
o paquete D. Pedro 2.º, ficando o cambio 
firme a 27% d. 

Passaram-se quantias mais que regu- 
lares a esta cotação, negociando-se tam- 
bem uma quantia pequena a 27 5 oitavos 
a 90 dias, a dinheiro. 

Vendeu-se uma partida insignificante 
de café, e fretou-se uma embarcação hain- 
burgueza para o Canal a 5 p. c. devendo 
tarregar ná Babia. 

(7. do Commercio do R. de Janeito.) 


TT — 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO O DE JA- 
NEIRO DE 15 A 19 DE JANEIRO! 


Paulo Moreira Ribeiro da Silva, 
40 annos, solteiro — Victorino Teixei- 
ra, 20 a. — Manoel da Rocha, 12. 
— Margarida de Jesus Magalhães, 22 
a. solteira — José Augusto de Brito, 25 
a:— José da Costa Lêmos Guimarães, 
natural de Guimarães, 29 a; solteiro 
— João Antônio Gomes — Luiz Tei- 
xeira da Silva, 20 a, — Andre José 
dos Santos, natural do, Porto — Ma- 
noel Barbosa Ferreira Pinto, 21 a. — 
Antonio Vieira Mendes, 29 a. — Ger- 
trudes Rosa da; Conceição Braga, 63 
a. viuva — José Antonio Carneiro, na- 
tural do Minho, 32 a. casado — José 
de Carvalho de Oliveira Lamego, 75 
a. — Joaquim Ferreira, 37 a. 


PARTE COMMERCIAL. 


IMPORTAÇÃO. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 23 de Fevereiro. 


VILLA DO CONDE. — Lancha S. do Soc- 
corro, 130 costaes de polvo, 2 barris de 
peixe, a Daniel Irmão & €.º 4 

IDEM. — Lancha S. do Mathosinhos , 
107 costaes do polvo, aos mesmos. 

— 
EXPORTAÇÃO. 
VINHO EXPORTADO. 
Ls A. 


Despachado no mez de Ja- 
o n2 7 


MEIO co er» 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dito de 1 a 22 do corrente. AO7 

Dito de 23 a 25. 

Para Jersey .. 16 

Para o Brazil. a tú 


Para Sidney... 


FECHARAM O carregamento no dia 23 
as escunas Orient e Mathilda, para a Terra 
Nova; e no dia 25 a escuna Dit-on, para 
Jersey. Fado 
Anrinam termo de carga no dia 25 a 
barca Temeraria para o Rio de Janeiro; O 
hiato Rapido para Lisboa; e a escuna in- 
gleza Indian Princess para Londres. 


——— —————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

R. DE JANEIRO, Bahia, Pernambuco, S. 
Vicente, e Madeira, —Vap. D. Pedro Ig 
em qualidade de paquete, varios gene- 
ros, 

SWANSEA. — Esc. ing. Zenobia, c. Sayder, 
carvão. 

SAHIDAS, 

CEZIMBRA. — Cah. Bom Jesus e Almas, 
c. Costa, sal, 

IDEM, — R. Conceição Subtil, c. Santos, 
sal. 

IDEM. — R. Nova Activa, e. Pereira, sal. 

SETUBAL, — Bat. Tentadora, c. Santos, 
vazilhame. 

IDEM, — H. Aclivo, c. Costa, madeira. 

IDEM. — H. Horizonte, c. Assumpção, en- 
comendas. 

IDEM. — H, Brioso, e. Barros, encommen- 
das. 

IDEM. — H. Santo Antonio o Almas, c. 
Branquinho, encommendas. 

IDEM 22. 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR. — Vap ing. Tagus, c. Weeks. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, c. 
Cook. 

NEW-CASTLE. — Br. ing. New-Harriet, c. 
Farfor, carvão. 

CABO-VERDE. — H. Oliveira 3.º, c. Gomes, 
semente de purgueira. 

VIGO. — Vap. D Pedro 5.º, 
varios generos. 

PORTO. — Vap. Duque do Porto, c. Porto, 
varios generos. E ) 

FIGUEIRA, — Cab. Senhora do Rosario, c. 
Santos, sal. 


c. Santos , 


SANIDAS 
RIO DE JANEIRO. — Barc. Maria, e; Silva, 
vinho e mais generos. 
BAIA. — Br. Nova Amisade, c. Pedroso , 
sal, vinho e cebola. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, c. 
Weeks. 
NEW-CASTLE. — Br. ing. Recovery, c. Faus- 
ter, enxofre. 
GIBRALTAR. — H. Madeirense, c. Costa , 
encommendas. 
Vapor transporte inglez Europa. 
Bombarda a vapor ingleza Glatton. 


———— 


VILLA DO CONDE 
De 21 a 25 de Fevereiro. 
ENTRADAS. 
VILLA GARCIA. — Galeão hesp. 
polvo. 
PORTO. — H. S. Pedro, carvão, e aprestes 
para embarcações. ” 
SAHIDAS, 
LISBOA. — Esc. Promplidão, madeira, feijão 
e varias miudezas. 
PORTO. — Br. Amelia, em lastro. 
IDEM. — Lancha Snr. de Mathosinhos, pol- 
vo. 


Carmo 


——— o 


PORTO 25 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. : 


SABIDAS. 
S. MIGUEL. — H. Heroismo, c. Ferreira , 
encommendas. 
IDEM 26. 


ÁS 12 HORAS DO DIA. 

Ficam fora da barra a barca Rapida, 
os brigues Douro, Trovador, e Amelia, o pa- 
tacho Apparício, seis hiates, uma rasca, € 
o cahique de guerra Tejo, portuguezas; os 
brigues Alpha, Hebe, e Olhello, as escunas 
Alarm, Brilliante, Clifton, Emma, Fortita- 


de, Hero, e Maria Monoela, inglezes ; o bri- 
gue-escuna Tweelingen, as galeotas Cornelia, 
e Roelfina Kuirer, holandezes ; a galeota Eli- 
sabeth, hanoverianna ; a escuna Deux Loui- 
ses, os lugres Leonie, Trois Saurs, francozes; 
a escuna S. Manoel, e um hiate hespanhoes; 
a escuna suecca: Anno Sofia. 
Vento L. (brando) e omar bom. 


VARIEDADES. 


Pnomisição DE CASAMENTOS POR ANNUN- 
cios. O chefe de policia de Berlin acaba 
de probibir o annunciar nos jornaes prus- 
sianos as propostas de casamento que nelles 
se publicavam. Eis O que certamente deu 
logar a esta medida. 

Um mancebo , de boa familia, mas 
pobre, aspirava a um emprego de fazenda 
mas não podia encontrar abonação. Um 
dia mandou annanciar nos jornaes o aviso 
seguinte : 

« Um mancebo , que tem um empre- 
go honroso , deseja casar com uma joven 
bem educada que possua cem florins de 
dote.» 

Cem florins, era pouco, e por isso nu- 
merosos ofitrecimentos corresponderam a 
esta proposta. Alguns dias depois, as jo- 
vens que se tinham proposto, foram con- 
vidadas, por cartas particulares, para uma 
reunião, onde devia achar-se o seu preten- 
dido. - Segundo dizem, eram mais de cem. 

Estando todas reunidas, o nosso man- 
cebo tomou a palavra e lhes agradeceu a 
honra que lhe faziam, e acrescentou : 

«Mas sabei, Senhoras, que eu não 
posso desposar-vos a todas.” Alem de que 
sois tão amaveis (algumas eram: horriveis) 
que me soria' impossivel fazer uma escolha, 
Eis pois o que proponho: considerae-me 
como um objecto de loteria. Sois cem, 
façamos outros tantos bilhetes de cem flo- 
rins. Esta somma será o dote d'aquella a 
quem eu tocar por sorte. » 

Hesitam por um pouco, mas o mance- 
bo era bem parecido, e todas morriam por 
casar. Uma dellas decidiu-so, o as outras 
fizeram como os carneiros de Panurge. Oito 
dias depois o nosso empregado: depositava 
a sua fiança e conduzia ao templo uma 
joven que não era feia, mas que tinha pelo 
piano uma paixão desgraçada. Era este o 
seu unico defeito; 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 

Terça feira 26 de Fevereiro. 
SANTA CECILIA. 
Principiará ás 8 horas. 


RANCISCO Antonio Soares Amorim, 
da cidade de Coimbra, deseja saber 
onde reside na cidade do Porto o snr. 
Manoel Antonio de Souto Coimbra, 
que por espaço de 13 annos esteve 
estabelecido no Rio de Janeiro com 
loja de molhados, e voltou para Por- 
tugal ha perto de um anno.  Porisso 
roga ao snr. Souto o favor de se di- 
rigir por carta ao annunciante, para 
a dila cidade de Coimbra, pois é para 
negocio que muito o deve interessar. 
(192) 

ERDEU-SE hontem 25 à noute desde 

a sahida do theatro até à rua das 
Hores uma carta de Hamburgo inclu- 
indo uma factura de diversas fazendas 
— roga-se à pessoa que a achasse 
o favor de a entregar no escriplorio 
do «Commercio do Porto» que rece- 
berá alviçaras. [193] 


ELO Tribunal do Commercio de Lis- | 


boa, escrivão Botto, correm editos 
de'30 dias a requerimento de Thomaz 
Diniz Pereira, e Domingos Dias Pereira, 
como pessoas legalmente aulhorisadas 
para a liquidação do casal do falle- 
cido Feliciano Ramires da Matta, cha- 


i letras na “importancia de 7:0008$000 


reis na forma da antiga lei, a José 
Francisco Botelho da Fonseca Pagani- 
no, e que ficara devendo ao, dito fal- 
Jecido ; com a comminação de que, não 
comparecendo a confessar a firma e 
obrigação das referidas letras, seguir 
a causa á sua revelia, nomeando-se- 
jhe curador para ser julgada em con- 
gormidade da lei, [194] 


OR ordem do illm.º snr, Presidente 
da Assemblea Geral da Empresã 
Portuense de Navegação a vapor sã? 
convidados os snrs. Accionistas à 
comparecer no dia 28 do corren- 
te pelas 11 horas da manhã na sa- 
la, da Associação Commercial para 
em Assemblea Geral se tractar d'obje- 
ctos relativos á Empreza. 
Porto 25 de Fevereiro de 1856. 
José Corrêa Lopes de Faria, 
1.º Secretario d'Assemblea Geral. 
[195] 


D ANNA das Neves Fermina' Orsat, 
« Viuva da falecido Bento José Pa- 
checo, actualmente residente no Rio 
de Janeiro, Imperio do Brasil, previne 
ao publico que nenhuma pessoa com- 
pre ou faça transação alguma, respei- | 
to a uma propriedade de casas de 3 
andares sita na Praia de Miragaia n.º 
107 e 108, pertencente aos herdeiros 
do fallecido seu marido Bento José 
Pacneco, cuja propriedade. se - acha 
hypothecada á annunciante pela quan- 
tia de um conto cento e vinte e qua- 
tro mil reis, como consta de uma letra, 
e bem mais por-tornas que a dita 
casa está sugeita á annunciante; e se 
alguma pessoa a comprar, ou tentar 
fazer alguma transacção, sem consen- 
timento da annunciante, será nullo, 
e sem efeito, o que se previne para 
conhecimento de. quem interessar. 
Porto 26 de Fevereiro de 1856. 
Como Procurador, 
Luiz Pereira Fermin. 
[196] 


ENDEM-SE 27 alqueires e tres quar- 

tos de pão meado, de pensão an- 
nual imposta em varias terras das fre- 
guezias de Soutello, Turiz e Prado, 
do  extincto ' julgado de Villa Cham. 
Quem os pertender dirija-se no Porto 
à rua do Laranjal n.º 120, em Braga 
ao procurador José Joaquim d'Araujo 
Peixoto, e em Perozello ao procurador 
Ignacio José de Souza. [184] 


FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 


OURENÇO d'oOliveira & 0.º, mestre 

vellas, com estabellecimento em 
cima do muro casa onde foi con- 
tra mestre do snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita encommendas de 
pano novo, como concertos; inelusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus compromissos, ou 
| defeito de suas obras, offerece o snr. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 
commandita. [181] 


W. C. STARBUCK, 


SURGEON GRE DENTIST, 


| AT HOME FROM 10 TILL 4. 


a Hotel, Reboleira 
E 60. (179) 


| fQuinta feira 28 do corrente na Jun- 
| tina ha Leilão de chá, Lonas Fio 


LEILAO DE CHA, 
N quinta feira 28 do corrente p, 
dos Inglezes n.º 80 pelas 4| hp 
ras, [9% 


RO = = nen dO a 
0: Adminislradores da massa fala 

de Francisco Teixeira Pinto Gom 
annunciam a todos os credores, du 
o snr. Juiz Comuissario ordenou u, 
dividendo de 17 por cento a todos, 
credores chirographarios verificady 
e o pagamento por inteirô aos pi 
vilegiados, 0 qual se acha aberto d 
de já, e se realizará todos os di 
não sanlificados desde as 10 horas(, 
manhã até ás 3 da tarde 


gamento no cartorio do Tribunal 
Commercio, a cargo do escrivão P 
checo. [1m) 


ALVIÇARAS. 
UEM descubrir o roubo que se fi 
d'um resplandor de prata da Im, 

gem do Senhor dos Passos da Igre 

da Ordem 3.º de N. Senhora do Ca: 
mo desta cidade, terá -avultady 
alviçaras se o declarar na secretari 
da mesma Ordem, na certeza de qu 
o seu nome ficará occulto. [178] 


O dia 8 do proximo mez de Ma 
ço, ao meio dia será arremalad 
por conta de quem: pertencer, a excel. 
lente machina do naufragado vapo 
CISNE, a qual se acha em perfeit: 
estado, (com poucas faltas) bem com 
serão tambem arrematadas as caldeiry 
do-mesmo vapor que se achão na Prais 
da Magdalena “cuja arrematação ser 
verificada á porta do armazem en 
que está deposilada a maior parte 
referida machina. no Terreiro. d'Alix- 
dega n.º 8.:0 Inventario, e tados os 
esclarecimentos que se julgue neces. 
sarios são dados no Escriptorio d'Admi- 
nistração da Empreza Portuense de Na. 
vegução a vapor, rua Nova de S. Joi. 
n.º 78, nos dias uteis desde as 9 hora 
da manhã até ás 3da tarde. 
Porto 8 de Fevereiro de 1856. 
fiat) 
De, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a by 

E ca FERREIRA BORGES que 

na mesma quizer carregar à 

hir de passagem dirija-se a João Adriãod 

Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º! 

e 19. (1149 
Para New-York. 


O novo patacho  portr 

é guez APARICIO capitão Jos 

Francisco Mendes, a sabi! 

até o dia 31 de Março proximo, Ques! 

quizer “carregar dirija-se a Osborn é 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 

[190] 


Para Bristol. 

A sair no principio de Março! 
brigue inglez — ALABAMA — 
pitao E. H. Rendal), Ainda 1 


| 
cebe alguma carga e tracla-se com q $% 


consignatario Carlos Coverley, rua Nova do 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. (180, 


Para a Ilha da Madeira. 


tb À escuna CRUZ 2.º, capitão Ni- 


nes; quem quizer carregar 0! 

: ir de passagem dirija-se a Am 
tonio Pereira da Cruz. (9 
a 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA 


de teia 1 ida a 
mando a acção que propozeram por ' de algodão, e varias fazendas, (198) | PORTO-TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


